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			– Duas vezes dama de honor, mas nunca noiva – murmurou-lhe ao ouvido, a brincar.

			O perfume de Andie. Não sabia que perfume era, o que sabia era que cada vez que o cheirava, em Andie ou noutra mulher, pensava nela…

			Andie virou-se para olhar para ele, sorridente, com lábios cor de pêssego, os olhos verdes brilhantes, e levantou-se para lhe dar um beijo

			Perfeita. Não havia outra maneira de descrever Andrea Summer. E, naquele dia, com o seu vestido de cetim de cor de pêssego e os seus cabelos louros encaracolados a cair-lhe pelas costas, parecia uma princesa de um conto de fadas.

			Ela riu suavemente, um riso que fez com que estremecesse.

			– Três vezes dama de honor – corrigiu ela.

			– Três vezes? Meu Deus, Andie, o tempo está a passar muito depressa – declarou ele, a brincar. – As tuas duas irmãs já se casaram nestes últimos meses.

			Ela encolheu os ombros e olhou com afecto para as suas irmãs, acompanhadas pelos seus maridos. A mais velha, Harrie, casara com Quinn McBride há umas semanas atrás e agora era o casamento de Danie com Jonas Noble.

			– Encontraram o homem certo – murmurou Andie.

			Ele sorriu.

			– E tu ainda não encontraste esse homem, Andie?

			Ela voltou a rir.

			– Como é possível que tu, precisamente tu, acredites que existe semelhante pessoa? É uma questão de sorte e mais nada.

			Precisamente ele? Sim, sempre tinha dado a impressão de ser um solteirão convicto, na realidade fizera disso uma religião. Mas aquela bela mulher, sempre bem vestida e com um sentido de humor travesso…. se quisesse, poderia mudá-lo para sempre.

			Desde quando sentia aqueles sentimentos por ela? Desde sempre. Tinha havido mulheres na sua vida, mulheres bonitas e de sucesso, morenas, ruivas e louras, mas nenhuma poderia comparar-se a Andie.

			– Espero que não digas isso nem a Harrie nem a Danie – declarou, a sorrir.

			Andie não sorriu para ele.

			– No caso delas é diferente. Não duvido que Quinn e Jonas sejam os homens certos para elas.

			Ele estava cansado de falar de Harrie e de Danie, quem lhe interessava era Andie. Sempre lhe interessara.

			– Fico contente por te ver aqui hoje – declarou, sinceramente.

			Andie franziu a testa.

			– Não ia perder o casamento da minha própria irmã!

			– Neste Verão, não assististe a todas as festas – comentou ele. – A festa do Verão e, uma semana mais tarde, um fim-de-semana no campo. O teu pai disse que tinhas gripe.

			Rome Summer, o pai de Andie, dava sempre uma festa para celebrar o Verão.

			Andie encolheu os ombros.

			– Se foi o que ele disse, então é verdade.

			Ele agarrou em dois copos de champanhe de um empregado que passou ao seu lado. O banquete do casamento era num dos hotéis mais elegantes de Londres. Ofereceu um copo a Andie e surpreendeu-se quando ela abanou a cabeça e agarrou num copo de sumo de laranja.

			– Não me digas que deixaste de beber champanhe! – exclamou, consciente de que era a única bebida alcoólica que Andie bebia.

			– Estou a dieta – declarou ela, antes de beber um gole de sumo.

			– A dieta? – ele observou a sua figura magra. – Estás demasiado magra.

			– Por favor, até pareces Rome – protestou Andie.

			A irritação fez com que se ruborizasse. A última coisa que queria era falar como o pai de Andie. No entanto, Andie, que era catorze anos mais nova do que ele, considerava-o uma figura paternal.

			– Trata-se de uma dieta nova que vai sair no próximo número da Gloss – acrescentou, num tom ligeiro, referindo-se à revista mensal da qual ela era editora chefe. – Queria experimentá-la para ver se era boa.

			Ele rosnou.

			– Não precisas de dietas…

			– Como tu não precisas de ganhar mais dinheiro? – sugeriu Andie, com falsa doçura. – Não sabes que nunca se pode ser demasiado rico, nem estar demasiado magro?

			– Já ouvi dizer, mas não acredito nisso e acho que tu também não.

			– A sério? Reconheço que nos conhecemos há muito tempo, mas isso não te dá o direito de me dizeres o que penso.

			Ele agarrou-a pelo braço.

			– Andie…

			– Lamento, mas vais ter que me desculpar – interrompeu-o, a olhar na direcção dos noivos, que estavam a preparar-se para se sentarem à mesa, pois a comida ia ser servida. – Acho que vão começar a servir.

			Ele agarrou no braço dela com mais força.

			– Andie, gostaria de te convidar para jantar qualquer dia da semana que vem.

			Ela fitou-o com os seus frios olhos verdes.

			– Não me parece uma boa ideia. Desculpa, mas tenho que te deixar – insistiu, soltando-se. – Espero que desfrutes do resto da festa.

			Ele nunca gostara de festas de casamento e, há muito tempo que decidira não se casar. No entanto, ao ver Andie aproximar-se da mesa principal, percebeu que faria tudo para casar com ela. Tudo… 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Lamento interrompê-la, menina Summer, mas tem uma visita.

			A franzir a testa, Andie levantou o rosto da maqueta da revista que estava a examinar. Tinha que acabar o trabalho que estava a fazer e pedira a April que não a interrompesse.

			– Quem é que me veio visitar, April? – inquiriu Andie, consciente de que devia ser alguma coisa importante, senão April não a teria incomodado

			– É…

			– Adam Munroe – declarou Adam, anunciando-se a si mesmo ao mesmo tempo que entrava no gabinete.

			Ia impecavelmente vestido, como de costume, com um fato cinzento claro, camisa azul clara e uma gravata estampada amarela, a única sugestão de que sob a sua máscara de seriedade escondia-se uma pessoa pouco tradicional.

			Adam, um velho amigo do seu pai, era também um conhecido produtor de cinema. No entanto, com a sua altura, o seu cabelo louro prateado e a sua beleza indómita era suficientemente atraente para ser o galã dos filmes que produzia.

			– Obrigada, April, podes ir embora – declarou Andie à sua secretária, reparando na maneira como a rapariga olhava para ele.

			Claro que não podia culpar a jovem. No entanto, Adam deixava sempre bem claro a todas as mulheres com quem saía que a sua amizade nunca levaria a uma relação permanente.

			Andie levantou-se devagar da sua cadeira.

			– A que é que devo a honra da tua visita, Adam? Porque suponho que não vieste só para atrair a minha secretária… – brincou Andie.

			Adam sorriu e o sorriso alastrou para os seus olhos cinzentos.

			– Passei por aqui e entrei para te convidar para almoçar.

			Andie arqueou as sobrancelhas.

			– São onze e meia, não te parece um pouco cedo para almoçar?

			Adam encolheu os ombros e sentou-se na beira da mesa.

			– Não me parece ser muito cedo, tendo em conta que ainda não tomei o pequeno-almoço.

			Andie sorriu e abanou a cabeça.

			– Outra das tuas noites… ocupadas, Adam? – inquiriu, com um olhar trocista.

			– Não, especialmente. Não sei porquê, mas ultimamente não durmo bem.

			– És…

			– Sozinho – interrompeu-a Adam.

			Andie riu.

			– Nesse caso, deve ser por isso. É evidente que não estás habituado.

			– És muito engraçadinha. O problema é que as irmãs Summer não respeitam os mais velhos.

			Andie conteve um sorriso.

			– Harrie e Danie também fizeram troça de ti? – inquiriu Andie, referindo-se às suas irmãs.

			– Quando é que não troçaram de mim?

			Era verdade, mas Andie e as suas irmãs conheciam Adam há vinte anos e consideravam-no um tio honorário.

			– Tu adoras, Adam – replicou ela.

			– O que adoraria era almoçar – Adam levantou-se. – Bom, vais acompanhar-me? – inquiriu, arqueando as suas sobrancelhas louras.

			– Estou muito ocupada, Adam – ela lançou um olhar significativo aos papéis e fotografias que tinha sobre a mesa.

			– Mas vais ter que almoçar, não vais? – insistiu ele.

			– Não às onze e meia da manhã.

			Adam lançou um suspiro de impaciência.

			– Não costumo ter tantos problemas com as mulheres que convido para almoçar.

			Andie soltou uma gargalhada.

			– Que te rejeitem de vez em quando não te faz mal.

			– Por favor, não me digas o que me convém ou não. Claro que não me convém suplicar para vires almoçar comigo.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não estás a suplicar, Adam, e eu também não o permitiria – replicou ela, ficando séria. – Não é que queira rejeitar o teu convite, mas tenho muito trabalho.

			– Rome diz que trabalhas demasiado. E, tendo em conta que nem sequer podes tirar uma hora para o almoço, não tenho outro remédio do que concordar com ele – comentou Adam, olhando fixamente para o corpo magro dela, que se insinuava sob o fato de calça e casaco de seda, de cor creme.

			Andie, para si, reconheceu que tinha perdido bastante peso durante os últimos meses, mas também sabia que rapidamente recuperaria os quilos perdidos e ganharia muitos mais.

			– E quando é que tu e o meu pai tiveram essa conversa sobre o meu trabalho?

			– No sábado, no casamento de Danie – replicou Adam, num tom de desafio. – E não foi uma conversa sobre o teu trabalho. Eu comentei que parecias um pouco pálida e Rome disse que trabalhavas demasiado, foi só isso.

			– E foi por isso que tiveste pena de mim e decidiste convidar-me para o almoço? – inquiriu Andie, com os olhos verdes a brilharem de fúria. – É muito amável da tua parte, Adam…

			– Deixa-te de formalidades comigo, rapariga.

			– O que acontece é que não gostas de almoçar sozinho – comentou ela.

			Adam sorriu e abanou cabeça.

			– Devo estar a ficar velho, antes era mais fácil lidar contigo.

			Não se tratava disso, ela estava realmente ocupada e não queria almoçar com Adam. Já tinha suficientes complicações na vida.

			– O casamento foi maravilhoso, não foi? – inquiriu ela, mudando de tema.

			– Sim, foi um casamento muito bonito – concedeu ele, com certo sarcasmo. – Bom, agora que Harrie e Danie já estão casadas, suponho que vamos assistir ao teu casamento.

			Andie olhou para a sua mão sem anel de noivado, consciente de que continuava solteira. Não podia ter o homem que amava…

			– Duvido muito. Receio que o meu destino seja ficar para tia – replicou, em tom sombrio.

			– Ah, não faças essa expressão tão séria, estava a brincar. Tens todo o tempo do mundo para te apaixonares e casares. Só tens vinte e seis anos e…

			Andie abanou a cabeça.

			– Interpretaste mal a minha reacção, Adam. Não fiquei séria por estar solteira, o que acontece é que é difícil para mim pensar que Harrie e Danie já não são só as minhas irmãs, mas também as esposas de Quinn e Jonas.

			Adam fitou-a compreensivamente.

			– Harrie casou com um banqueiro e Danie com um ginecologista – Adam abanou a cabeça. – Acho inacreditável.

			Sim, Andie sabia que teria que assimilar a mudança. E teria que se habituar a outras mudanças referente ao seu próprio futuro, que não tinham nada a ver com os casamentos das suas irmãs…

			– Andie, porque é que não vens almoçar comigo? – insistiu Adam. – Embora não seja para outra coisa, imagina o bem que vai fazer à minha reputação que me vejam almoçar com uma mulher bonita.

			Andie fitou-o com cepticismo.

			– Com outra? – inquiriu ela, consciente da lista de belas mulheres na vida de Adam.

			Ele suspirou, irritadamente.

			– Sabes uma coisa? Acho que Rome deveria ter-te dado alguns açoites quando eras criança.

			– A minha mãe não lho teria permitido – replicou Andie, lembrando com ternura a sua mãe.

			Adam replicou, distraído:

			– Sim, é verdade.

			Andie sabia a razão da distracção de Adam, sabia-o há muito tempo. Adam tinha estado apaixonado pela sua mãe…

			A sua mãe morrera há dez anos atrás. A ela, às suas irmãs e ao seu pai, o seu falecimento tinha-lhes destroçado o coração, no entanto, Adam ficara inconsolável porque estivera apaixonado por Bárbara.

			Andie ficara surpreendia ao descobri-lo e não falara disso com as suas irmãs, mas perguntara-se como é que Rome reagiria, dado que era impossível não reparar no estado de ânimo de Adam. No entanto, Rome pareceu encontrar consolo no facto de Adam também ter amado Bárbara e a sua amizade consolidara-se. Agora, dez anos depois da tragédia, eram mais amigos do que nunca.

			Andie olhou interrogativamente para Adam.

			– Bom, decidiste retirar o teu convite para o almoço? – inquiriu.

			Adam fitou-a com certa irritação.

			– Não, e já não te peço que venhas almoçar comigo, exijo-o.

			Andie abanou a cabeça.

			– A resposta continua a ser não, Adam.

			– Maldição, Andie, antes éramos amigos e…

			– E continuamos a ser amigos – assegurou ela, friamente. – Mas como já te disse, estou ocupada.

			– Está bem – Adam cerrou os lábios. – Enfim, vou perguntar a April se tem fome.

			Andie sorriu maliciosamente.

			– Não duvido que aceite o convite com gosto, mas tenho a certeza de que o seu noivo não vai gostar.

			Adam franziu o sobrolho.

			– Antes não eras tão malvada, Andie – declarou ele, devagar.

			– Antes não era muitas coisas que sou agora, Adam – replicou, com uma voz tensa.

			A última coisa de que precisava naquele momento era de um Adam Munroe curioso. Já era difícil para ela lidar com o seu pai…

			Adam olhou à sua volta, observando o gabinete luxuoso.

			– É evidente que gostas de ser a número um da Gloss – observou Adam.

			Ela inclinou a cabeça.

			– Tal como tu gostas de gerir a tua empresa de produção de cinema.

			Adam fitou-a fixamente.

			– Queres dizer que te vais dedicar exclusivamente à tua carreira, Andie?

			Não, exactamente. Sobretudo tendo em conta que aquela seria a última semana em que iria trabalhar na revista durante os meses mais próximos, motivo pelo qual estava decidida a assegurar-se de que deixava tudo em perfeitas condições.

			Mas, apesar de Adam ser um velho amigo da família, não fazia intenção de lhe falar de nada daquilo. Ninguém sabia que iria tirar nove meses de licença.

			– Não, claro que não – replicou ela, em tom ligeiro. – Vens passar o fim-de-semana à casa de campo?

			Adam fitou-a atentamente.

			– Porque é que perguntas?

			– Por nada em particular. Só queria que soubesses que Rome não tem estado de bom humor ultimamente.

			– Agora que o dizes, no sábado reparei que não parecia muito contente, mas pensei que fosse por perder uma das suas filhas.

			Andie riu.

			– O papá está há anos a tentar desfazer-se de nós.

			Adam ficou sério.

			– Eu não diria isso. O teu pai opunha-se a que se casassem com qualquer um.

			– É bom saber isso – replicou Andie, com troça, apesar de saber que o que Adam tinha dito era verdade. Felizmente, Rome gostava dos seus genros.

			– A única coisa que Rome quer é um neto para lhe entregar o negócio – declarou Adam, com conhecimento de causa.

			– E se todas tivéssemos meninas e não meninos?

			Adam riu.

			– Nesse caso, teriam que continuar a tentar até terem um herdeiro.

			– Tenho a certeza de que Harrie e Danie vão adorar a ideia – Andie soltou uma gargalhada oca.

			– Bom, até que encontres um marido, isso não te deve preocupar – comentou Adam.

			Mas que enganado estava!

			 

			 

			«Não tinha bom aspecto», pensou Adam. Claro que Andie estava tão bonita como sempre, isso não tinha mudado. Tirando o cabelo louro, herdado do seu pai, era igual à sua mãe. E Bárbara tinha sido a mulher mais bonita do mundo…

			Mas sabia que Rome estava preocupado com Andie e, depois de a ter visto no sábado na festa do casamento, tinha que admitir que o seu aspecto era para preocupações. Andie mostrava uma fragilidade nova nela e os seus olhos verdes tinham uma expressão sombria.

			– Então, recusas-te a acompanhar-me a almoçar?

			Andie suspirou, com impaciência.

			– Já te disse que…

			– Sim, várias vezes. Bom, vais estar na quinta este fim-de-semana?

			– Porque é que perguntas? – inquiriu ela, na defensiva.

			Erguera-se uma barreira entre os dois onde antes não existira.

			– Por nenhum motivo em particular – replicou. – Mas o teu pai convidou-me e se está verdadeiramente de mau humor como dizes, não me importaria de ter outra companhia.

			Andie soltou uma gargalhada.

			– Sempre tão honesto, Adam.

			– Já me conheces.

			– Bom, diz-me, o que é que Rome tem?

			Andie franziu a testa antes de responder.

			– Audrey apresentou a sua demissão.

			– Audrey apresentou a sua demissão? – repetiu Adam, com incredulidade.

			Não podia acreditar, Audrey Archer estava há doze anos a trabalhar como secretária particular de Rome e, praticamente, fazia parte da família Summer.

			Andie fez uma careta de desgosto.

			– Ficámos todos tão surpreendidos como tu, mas Rome…

			– Eu não estou surpreendido – replicou Adam.

			– Não te surpreende? – inquiriu Andie, perplexa.

			«A família Summer estaria cega?», perguntou-se Adam, com impaciência. Ele sabia há anos que a bela Audrey estava apaixonada pelo seu patrão. Tal como sabia que embora Rome não estivesse consciente disso, Audrey e Rome eram como se fossem um casal, tirando o aspecto físico da relação.

			Audrey ia a todos os lados com Rome e dedicara os últimos doze anos à família Summer, inclusive tinha sido uma mãe para as três filhas de Rome, depois do falecimento de Bárbara. O que é que a teria feito decidir-se repentinamente a deixá-los?

			Com súbita clareza, Adam apercebeu-se da resposta àquela pergunta. Audrey perdera a esperança e abandonara o sonho de que um dia Rome compreendesse que também a amava.

			Adam, talvez mais do que os outros, sabia do doloroso que podia ser amar alguém sem ser correspondido.

			Mas o mais triste da situação era que tinha a certeza de que Rome também amava Audrey. O problema era que ainda não dera por isso. A morte de Bárbara, dez anos atrás, tinha deixado Rome destroçado e, nos anos posteriores ao falecimento da sua esposa, Rome não tinha saído com nenhuma mulher. Depois, segundo soubera, tinha tido algumas relações breves e sem importância nas quais não houvera amor.

			– E o que é que vais fazer para o impedir? – inquiriu, com voz tensa.

			Andie surpreendeu-se pelo tom de acusação de Adam.

			– O que é que queres que faça? Estamos todos desgostosos, naturalmente, mas…

			– Sim, claro, naturalmente – repetiu Adam, em tom cínico.

			Os olhos de Andie faiscaram.

			– Audrey tomou uma decisão e ninguém pode impedi-la.

			– Ninguém pode impedi-la! – exclamou Adam, furioso. – Estão todos cegos? Estão tão absortos nas vossas vidas que não são capazes de perceber o que é que isto significa para Audrey?

			Andie empalideceu.

			– Não te parece que estás a ser um pouco injusto, Adam?

			– Não, claro que não. Mas agora estou decidido a ir para a quinta este fim-de-semana, nem que seja só para consolar Audrey – declarou, zangado.

			Andie fitou-o com fúria contida.

			– Tenho a certeza de que ela te vai agradecer.

			– Sabes uma coisa, Andie? Hoje vim ao teu escritório com boas intenções, com a esperança de desfrutarmos de um agradável almoço juntos – declarou, com dureza. – Mas depois de ouvir isto, fiquei sem apetite. Por amor de Deus, Andie, Audrey faz parte da vossa família!

			Andie suspirou profundamente.

			– Eu sei, Adam. E tenho tentado falar com ela…

			– Evidentemente, sem resultado.

			– Talvez tu tenhas mais sorte este fim-de-semana.

			Adam, zangado, cerrou os lábios e reconheceu que não estava só zangado por Audrey, mas também por si próprio. Por acaso, a família Summer resignar-se-ia a vê-lo desaparecer das suas vidas com a mesma facilidade com que o faziam com Audrey?

			Adam conhecia Rome há vinte anos, quando era um jovem com grandes ideias e sem o dinheiro para as levar a cabo. Naquele tempo, Rome era um homem de negócios disposto a correr riscos e, durante alguns anos, ajudara-o financeiramente até que ele conseguira devolver o dinheiro que Rome lhe emprestara. Os últimos quinze anos tinham sido muito produtivos e de um grande êxito económico e, agora, ele tinha uma empresa produtora de cinema que valia muitos milhares de libras.

			Por fim, Adam, deixara para trás o seu passado infeliz, um passado que não queria lembrar. Mas como não tinha família, sentira-se parte da família Summer e tinha a certeza de que o mesmo ocorrera a Audrey. Considerava Rome como um irmão mais velho e, as suas três filhas como as suas sobrinhas.

			– Oxalá! Do que tenho a certeza é de que alguém tem que tentar.

			Andie fitou-o sem dizer nada. Por fim, voltou para o trabalho que tinha entre mãos.

			– Bom, é possível que nos vejamos no fim-de-semana – murmurou ele.

			– É possível – Adam dirigiu-se para a porta. Com a mão na maçaneta da porta, virou-se. – Isto é se fores capaz de parar de pensar em ti mesma e começares a ter em consideração pelas outras pessoas.

			Os olhos verdes fitaram-no com a dureza de esmeraldas.

			– Tenho a certeza de que se tu puderes, eu também posso – replicou ela, com frieza.

			Adam lançou-lhe um olhar furioso antes de abrir a porta e desaparecer atrás dela. 
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